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COMÉRCIO TERÁ 
LINHA DE CRÉDITO

Governo lança Programa Ideas, 
que prevê financiamentos de até 
13% do faturamento mensal das 
empresas. Juros de 1,2% ao ano. 
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COMÉRCIO FAZ PROMOÇÕES 
COM DESCONTOS DE ATÉ 60%

 Lojas vendem mais por menos e atraem centenas de consumidores
Páginas 5 e 8

A grande maioria das 
lojas do Distrito Fede-
ral está vendendo com 
descontos de até 60% e 
facilitando as formas de 
pagamento. 

É para estimular o 
consumo nos primeiros 
meses do ano. As ven-
das devem ter expansão 
de 3,5%, prevê o Sindi-
varejista.

Confecções, calçados 
e artigos para casa são 
os produtos mais pro-
curados por consumi-
dores. Pesquisa aponta 
que agora os brasilei-
ros estão devendo bem 
menos.

ARRECADAÇÃO DE 
TRIBUTOS É RECORDE
Secretário de Fazenda, Adonias 
dos Reis Santiago, diz que GDF 
arrecadou em 2012 R$ 10,5 bi-
lhões em tributos diversos.
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LOJAS FECHAM 
NO CARNAVAL

No carnaval, lojas de rua e 
de shoppings ficarão fecha-
das domingo, segunda e 
terça. Reabram na 4a feira.
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O comércio varejista do Distrito Federal fechará no carnaval 
nos dias 10 de fevereiro (domingo), 11 (2ª.feira) e 12 (3ª.feira). 

A reabertura das lojas será às 13h de quarta-feira de cinzas. 
É o que determina Convenção Coletiva de Trabalho assina-

da, em maio último, entre o Sindivarejista e o Sindicato dos 
Comerciários. 

Nos shoppings, deverão funcionar áreas de lazer e praças de 
alimentação.

HORÁRIO DE VERÃO

Este ano, o horário de verão vai terminar no dia 17 de feve-
reiro, o primeiro domingo depois do carnaval. 

A informação é do Ministério de Minas e Energia. 
Ele foi adotado em outubro para proporcionar economia de 

energia elétrica, principalmente nas horas de maior consumo. 
Estima-se que a redução no consumo de energia chegue 

perto de  4,5%. 
No dia 17, os relógios deverão ser atrasados em uma hora 

nas regiões Sul, Sudeste e Centro-Oeste. 

COMÉRCIO FECHARÁ
DURANTE O CARNAVAL

No Distrito Federal, as lojas de rua e de shoppings permanecerão fechadas 
no carnaval entre domingo e quarta-feira de cinzas, reabrindo às 13 horas
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Consumo

CNC PROJETA EM 7,5% EXPANSÃO 
DAS VENDAS DO VAREJO

Em todo o País, as ven-
das do comércio varejista 
devem crescer cerca de 

7,5% em 2013, menos do que 
os 9,1% estimados para 2012 
pela Confederação Nacional 
do Comércio de Bens, Servi-
ços e Turismo (CNC). A Divisão 
Econômica da CNC calcula que 
as vendas terão “ritmo razoa-
velmente positivo” , principal-
mente por causa da esperada 
evolução favorável do merca-
do de trabalho e pela provável 
queda nos níveis de inadim-
plência dos consumidores, o 
que contribuirá para a melho-
ria do crédito.

VENDAS EM ALTA

Em Brasília, o comércio co-
meçou o ano com um misto de 
otimismo e cautela. 

As vendas para o natal do 
Distrito Federal cresceram 
6,2% em relação ao natal de 
2011, quando a expansão foi 
de 5,9%. 

No entanto, alguns setores 
– linha branca, televisores, in-
formática e celulares – acusa-
ram aumento de 9,4%. 

O gasto médio passou de R$ 

LOJAS JÁ ESTÃO EFETIVANDO TEMPORÁRIOS ADMITIDOS EM NOVEMBRO

Em entrevista, Antonio Augusto de Moraes explicou as razões que leva-
ram o comércio de rua e de shoppings a vender mais 6,2% no natal 

70 no natal de 2011 para R$ 
74. Os cartões de crédito e de 
débito responderam por 67% 
do faturamento. O crediário fi-
cou com 14%. Dinheiro: 11%. 
Cheques: 8%.

ARGUMENTOS

Para o presidente do Sin-
dicato do Comércio Varejista, 
Antonio Augusto de Moraes, 
alguns fatores contribuíram 
para a expansão das vendas: 

queda dos juros, facilidades no 
pagamento, renda per capita 
de Brasília (a maior do País) e 
os R$ 5 bi injetados na eco-
nomia do DF pelo 13º salário, 
além de R$ 1 bilhão dos apo-
sentados e pensionistas e de 
R$ 411 milhões pagos de an-
tecipação aos funcionários do 
Governo do DF. 

Dos seis mil trabalhadores 
temporários admitidos no fim 
de ano, estima-se que 20% se-
jam efetivados até março. 
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COMÉRCIO gANHA LINHA DE 
CRÉDITO COM JUROS BAIXOS

A geração de empregos 
e o desenvolvimento 
econômico no Dis-

trito Federal ganharam mais 
um reforço com o Programa 
Ideas Comércio e Serviços. 

Criada pela Lei nº 1.246, a 
matéria foi sancionada pelo 
governador Agnelo Queiroz. 

Ao fomentar os setores 
com financiamentos a juros 
mais baixos e prazos maio-
res para quitar os débitos, 
o governo espera incentivar 

BRB SERÁ O AGENTE FINANCEIRO. GOVERNADOR ExPLICA BENEFíCIOS

o crescimento das empresas 
que já estão instaladas aqui, 
atrair novos investidores e 
criar postos de trabalho.

O Ideas Comércio e Ser-
viços prevê financiamentos 
de até 13% do faturamento 
bruto mensal das empresas, 
com taxa de juros de 1,2% 
ao ano, em três linhas: inves-
timentos nas instalações da 
empresa, no capital aplicado 
ou na área de produção. 

O Banco de Brasília (BRB) 

O governador Agnelo Queiroz sancionou lei que abre financiamento para 
inúmeras empresas. Pagamento poderá ser feito em até 30 anos 

será o agente financeiro da 
transação, e o pagamento 
será feito em até 30 anos. O 
GDF também lançou o Ideas 
com as mesmas condições 
para as indústrias.

COMO SERÁ

Em seu discurso, o gover-
nador afirmou que “essa lei 
permitirá que os setores de 
Comércio e Serviços tenham 
acesso a um incentivo por 
meio de financiamento e não 
só pela dedução de impostos. 
A palavra de ordem é gerar 
emprego e desenvolvimento 
econômico, e para isso tem 
que haver investimento”.

Além de impulsionar o de-
senvolvimento da economia 
do DF, o programa desvin-
cula os ganhos e a geração 
de empregos da guerra fiscal 
entre os estados, que preju-
dica o crescimento do país. 

“Esse é o caminho corre-
to para que possamos atrair 
novas empresas e gerar em-
pregos”, concluiu Agnelo, 
aplaudido por lideranças em-
presariais de vários segmen-
tos da economia.

Fo
to

: R
ob

er
to

 B
ar

ro
so



5

Fevereiro de 2013

www.jornal.sindivarejista.com.br

Consumo

LOJAS FAZEM PROMOÇÕES COM 
DESCONTOS QUE CHEgAM A 60%

Começo de ano é época 
de promoções pontuais 
no comércio varejista 

do Distrito Federal, o que gera 
empregos e renda. Lojas ven-
dem produtos com descontos 
oscilando de 20% a 60%.

“O consumidor sai bene-
ficiado porque compra mais 
por menos”, diz o presidente 
do Sindicato do Comércio Va-
rejista, Antonio Augusto de 
Moraes. 

ExPANSÃO

Afirma, ainda, que o cresci-
mento das vendas nos primei-
ros 60 dias do ano pode pas-
sar de 3,5% na comparação 
com igual período de 2012.

É que um maior número 

NOS PRIMEIROS 60 DIAS DO ANO, VENDAS PODEM SUBIR ATÉ 3,5%

Descontos e facilidades nas formas de pagamento movimentam o comér-
cio no início do ano. Faturamento do varejo deve subir pelo menos 3,5%

de lojas participa das promo-
ções. O comércio está facili-
tando as formas de pagamen-
to no cartão ou no cheque 
para estimular o consumo. 

Quem vai viajar para passar 
o carnaval (dias 10, 11 e 12 
próximos) em outras regiões 
do País sai ganhando porque, 
ao comprar no comércio da 
capital da República, pode se 
valer de descontos e facilida-
des nas diferentes formas de 
pagamento.

As grandes redes do varejo 
saíram na frente na conces-
são de abatimentos, vindo, 
a seguir, as demais empre-
sas de rua e de shoppings do 
Plano Piloto e regiões admi-
nistrativas. 

Confecções, calçados e ar-
tigos para casa são os pro-
dutos mais procurados nesta 
época do ano. “Vou comprar 
mais agora para pagar me-
nos”, diz a dona de casa Eu-
nice Araújo. 

Lojas de rua e de shoppings usam 
criatividade para vender mais
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PROCON TERÁ MAIS 67 SERVIDORES 
E VAI AMPLIAR SERVIÇOS

O Governo do Distrito Fe-
deral nomeou 67 servidores 
para ocupar cargos da car-
reira de atividades no Institu-
to de Defesa do Consumidor 
(Procon). Esta é a primeira 
vez que a autarquia, criada há 
20 anos, recebe profissionais 
para integrar seu quadro efe-
tivo de pessoal. 

A Secretaria de Administra-
ção Pública (Seap) estima que 
mais 133 candidatos aprova-
dos sejam convocados, gra-

POSSE DOS NOVOS FUNCIONÁRIOS SERÁ EM FEVEREIRO

dualmente, no prazo de va-
lidade do concurso público, 
que é de dois anos. Com isso, 
o órgão terá 200 servidores 
efetivos até 2014.

QUALIDADE

“O governo está mostran-
do uma preocupação, nunca 
revelada antes, com a manu-
tenção dos serviços de quali-
dade prestados pelo Procon”, 
explica o diretor-geral do Pro-

Oswaldo Morais: serviços do Procon serão ampliados com a posse dos 
novos servidores. Número de atendimentos deverá aumentar   

con, Oswaldo Morais. 
Segundo ele, a maioria dos 

funcionários ocupa cargos 
comissionados, e isso causa 
problemas em razão da rota-
tividade nessas funções. 

“Quando aqueles já capaci-
tados deixam o cargo, novos 
cursos devem ser realizados 
para treinar os substitutos”, 
explica Morais.

FISCALIZAÇÃO

Os novos servidores tomam 
posse em fevereiro e vão atu-
ar nos cargos de fiscal e ana-
lista de defesa do consumidor 
nas áreas de administração, 
arquivologia, bibliotecono-
mia, contabilidade, direito e 
legislação, economia, recur-
sos humanos, estatística, jor-
nalismo e modernização de 
gestão pública. 

Os técnicos de atividades 
de defesa do consumidor fo-
ram contratados para agente 
administrativo e técnico de 
contabilidade. 

Hoje, o quadro de Procon 
tem 14 servidores cedidos por 
outros órgãos e 143 cargos 
em comissão. 
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ARRECADAÇÃO DE TRIBUTOS 
DO gDF TEM EXPANSÃO DE 10%
O monitoramento, a fiscalização e os investi-

mentos feitos pelo Governo do Distrito Federal 
permitiram que a política tributária desse um 
salto de qualidade, fundamental para o equilí-
brio das contas públicas. 

A mudança de postura nos últimos dois anos 
foi decisiva para elevar a arrecadação de tribu-
tos, que alcançou R$ 10,5 bilhões em 2012, 
quase 10% de crescimento em relação aos R$ 
9,6 bilhões de 2011. O secretário de Fazenda, 
Adonias dos Reis Santiago, recebeu em audiên-
cia diretores do Sindivarejista. Ele detalha essas 
ações e explica as prioridades do governo.

É verdade que a arrecadação de Impos-
to Sobre Serviços bateu recorde no DF?

Sim. Em 2012, arrecadamos R$ 1,062 bilhão 
e, em 2011, R$ 941,306 milhões. Isso ocorre 
porque o DF se caracteriza como um mercado 
consumidor, e não produtor. E para conseguir 
esse valor, tivemos que criar nossos próprios 
modelos de fiscalização. É, portanto, indispen-
sável entender as particularidades do DF, como 
funcionam os setores produtivo e de consumo 
e a distribuição socioeconômica.

O que se pode esperar de 2013?
Mais facilidade e agilidade na hora de pagar 

tributos. O projeto Malha DF, por exemplo, terá 
um portal para que os contribuintes cadastra-
dos consultem os próprios dados. A expecta-
tiva é que, até o primeiro semestre deste ano, 
já esteja pronto. Também estamos articulando 
uma forma de os contribuintes fazerem o pa-
gamento on-line dos tributos. Nós já temos 
aproximadamente 80% dos requisitos técnicos 
preenchidos para isso se tornar realidade. A ex-
pectativa é entrar com essa modalidade já em 
abril, no lançamento do IPVA e do IPTU.

Luiz Morais, Adonias Santiago, Antonio Augusto de 
Moraes, Júlio César Alonso e Hormino de Almeida
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CONSUMIDORES AgORA ESTÃO
DEVENDO MENOS, DIZ PESQUISA

O s brasileiros estão 
menos endividados 
neste início de ano. 

Os dados constam da pesqui-
sa nacional Perfil Econômico 
do Consumidor (PEC), feita 
pela Federação do Comér-
cio do Rio de Janeiro (Feco-
mércio-RJ) e o Instituto Ipsos 
com mil entrevistados em 70 
cidades, incluindo nove regi-
ões metropolitanas.

ECONOMISTAS ASSEGURAM QUE CONSUMO PODERÁ SUBIR 

“O cenário mais crítico para 
a inadimplência já está supe-
rado”, disse o economista da 
Fecomércio-RJ, Paulo Padilha. 
Ele esclareceu que, apesar da 
desaceleração da economia 
observada no ano passado, 
com crescimento mais mode-
rado do que o previsto no fi-
nal de 2011, os fundamentos 
da economia se mantiveram 
sólidos. 

“Estamos com a taxa de 
desemprego em patamares 
historicamente baixos e a ren-
da continua se comportando 
bem”, disse. Se no primeiro se-
mestre de 2012 a inadimplên-
cia subiu, no segundo semes-
tre os consumidores quitaram 
dívidas. Houve retomada do 
movimento de aceleração da 
massa salarial e melhoria das 
condições de crédito, 

EMPRESÁRIOS DEBATEM RUMOS DO VAREJO
Diretores do Sindivarejista participaram, 

em New York, da National Retail Federation, 
o maior congresso de empresários varejistas 
do mundo. Foram debatidos os resultados da 
economia em 2012 e analisadas metas para 
este ano.

Na foto, Paulo Henrique Lemos, Lourdes 
Maia, o presidente Antonio Augusto de Mo-
raes, Adriana Muniz Ricci, Júlio Cesar Alonso 
e Luiz Morais.


